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Figura 13 - Traços fósseis produzidos de vertebrados e vegetais.  

 

Legenda: A) Caririchnium visto em planta nas camadas heterolíticas do afloramento Guanaré; 

B) Caririchnium visto em perfil; C) Relevo transmitido evidenciando a deformação 

dos paleossolos pela pressão da pegada de dinossauro saurópode; D) Rizohalos 

em paleossolos do afloramento Prata; E) Rizoconcreções calcárias em posição de 

vida em horizontes avermelhados do afloramento Prata; F) Ilustração representativa 

da figura 14E; G) Agregados de grãos de Microcodium tipo a, vistos em laminas 

delgadas dos arenitos dos afloramento Jundiaí; H) Microcodium tipo a em grãos 

isolados, subesféricos, com prismas irradiando de um núcleo central caracterizando 

feição de roseta. 

Fonte: Menezes, 2018 
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5.4 Índice de bioturbação 

 

 

O sistema sedimentar é derivado de processos que iniciam com a degradação 

do corpo rochoso por intemperismo e erosão, transporte e deposição dos 

sedimentos. A acumulação progressiva e episódica forma períodos de baixa 

deposição ou estabilidade na sedimentação. Colônias de organismos aproveitam o 

substrato estável para repouso, alimentação, habitação, locomoção e nidificação, ou 

seja, uma série de comportamentos distintos que podem vir a ser preservados por 

toda a camada. O índice de bioturbação relaciona a intensidade de tubos e marcas 

de organismos com a preservação das feições deposicionais primárias (TAYLORr e 

GOLDRING, 1993; TAYLOR et al., 2003), isto é, indica a extensão em que as 

estruturas sedimentares primárias ainda são observáveis. A classificação de 

bioturbação tem índices de 0 a 6, estimados pela frequência e sobreposição de 

tubos, bem como estruturas primarias preservadas (TAYLOR e GOLDRING, 1993). 

No índice 0 os estratos não apresentam bioturbação; 1, equivale à porcentagem de 

1 a 5%, com bioturbação fraca (traços discretos e pouco frequentes); 2, 

porcentagem de 6 a 30%, com bioturbação baixa; níveis 3 e 4, porcentagens de 31 a 

60% e 61 a 90%, respectivamente. Nesses níveis as bioturbações são moderadas a 

altas, com progressivo aumento da densidade e sobreposição de traços; e por fim, 

estratos intensamente ou completamente bioturbados e retrabalhados apresentam 

indicadores de 91 a 99% e 100% e estão relacionados aos níveis 5 e 6, 

respectivamente (TAYLOR e GOLDRING, 1993; TAYLOR et al., 2003). Neste 

trabalho, foram atribuídos valores em porcentagem para o índice de bioturbação, já 

que muitos dos traços fósseis foram registrados como mosqueamentos, sem 

distinção do icnogênero (Figura 14). Outro aspecto importante a salientar é que o 

intemperismo físico, químico e biológico oblitera feições primárias deposicionais, 

ocasionando características divergentes das originais (GENISE et al., 2004b). Muitas 

destas feições pedogênicas estão associadas aos traços de organismos, com isso a 

utilização de feições deposicionais ou pedogênicas não forneceriam dados 

confiáveis, assim sendo, os índices de bioturbação foram considerados quanto à 

porcentagem por espaço não bioturbado em cada horizonte dos paleossolos.   
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Figura 14 - Perfis dos afloramentos estudados com os índices de bioturbações 
relacionados aos horizonte. 

 

 

 

     Fonte: Menezes, 2018 
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6 Discussão 

 

 

6.1 Caracterização icnofaciológica dos depósitos aluviais  

 

 

As icnofácies são caracterizadas por um conjunto de atributos compartilhados 

por diferentes icnocenoses, em condições ambientais e intervalos de tempo 

similares (BUATOIS e MÁNGANO, 2011). O reconhecimento e agrupamento dos 

icnotáxons em icnofácies auxiliam na interpretação paleoambiental (MCILROY, 

2004a). Sendo assim, foram definidos modelos para os ambientes continentais e 

marinhos. Desses modelos, seis icnofácies arquetípicas foram propostas ao domínio 

continental: Scoyenia (SEILACHER, 1967), Mermia (BUATOIS e MÁNGANO, 

1995b), Coprinisphaera (GENISE et al., 2000), Termitichnus (SMITH et al., 1993; 

GENISE et al., 2000), Celliforma (GENISE et al., 2010) e Entradichnus-

Octopodichnus (BUATOIS e MÁNGANO, 2008). 

Os paleossolos são elementos frequentes que compõem ambientes aluviais, 

palustres, lacustres e eólicos (WRIGHT et al., 1995; RETALLACK, 2001). Das 

icnofácies continentais citadas, quatro estão relacionadas a paleossolos. São elas: 

Scoyenia, Coprinisphaera, Celliforma e Termitichnus. A icnofácies Coprinisphaera 

inclui icnocenoses com icnodiversidade moderada a alta, ocorrentes em paleossolos 

moderadamente desenvolvidos em ambientes aluviais e eólicos, bem documentados 

do Paleoceno aos dias atuais. Os icnotáxons atrelados a essa icnofácies são 

Celliforma, Uruguay Ellipsoideichnus, Palmiraichnus, Rosellichnus, Coprinisphaera, 

Pallichnus, Eatonichnus, Monesichnus, Fontanai, Teisseirei e Tacuruichnus 

(GENISE et al., 2000). Termitichnus consiste em uma icnofácies de baixa 

diversidade, alta abundância de traços fósseis, dominância de icnogêneros 

produzidos de térmitas, sendo frequentes em paleossolos formados em florestas 

densas, quentes e úmidas (GENISE et al., 2000). Os principais icnotáxons que 

compõem este conjunto são Termitichnus, Vondrichnus, Fleaglellius e Krausichnus 

(Genise e Bown, 1994), além de rizólitos de dimensões variadas (GENISE et al., 

2010). Genise et al. (2010) introduziram a icnofácies Celliforma para caracterizar um 

agrupamento específico de traços fósseis recorrentes em paleossolos ricos em 
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carbonatos, de clima árido a semiárido, em ambientes palustres. Essa icnofácies 

exibe icnodiversidade moderada e alta abundância, dominância de ninhos de 

abelhas e câmaras pulpais de coleópteros (RETALLACK, 1984; GENISE et al., 

2010). Essas biotubações ocorrem juntas a endocarpos de hackberry, gastrópodes 

terrestres, rizólitos, invertebrados aquáticos, coprólitos, trilhas de vertebrados e 

fragmentos de vertebrados aquáticos e terrestres. Os componentes típicos são 

Celliforma, Rosselichnus, Pallichnus, Rebuffoichnus, Palmiraichnus, Teisseirei, 

Taenidium e Rizólitos (GENISE et al., 2010). A icnofácies Scoyenia é caracterizada 

por baixa a moderada icnodiversidade, alta abundância localizada, presença de 

traços fósseis verticais e horizontais de invertebrados, vertebrados e marcas de 

raízes, abundância de traços de locomoção e bioturbações exibindo meniscos 

produzidos por atividade alimentar sobre o substrato (BUATOIS e MÁNGANO, 

2004). O conjunto de traços que compõe a icnofácies Scoyenia inclui Taenidium, 

Beaconites, Scoyenia, Fuersichnus, Rusophycus, Camborygma, Diplichnites, 

Mirandaichnium, Umfolozia e Cruziana (BUATOIS e MÁNGANO, 2011). Icnotáxons 

como Planolites, Palaeophycus e Cochlichnus são comuns. Os ambientes 

relacionados a este conjunto de icnofósseis apresenta indicativos de exposição 

subaérea periódica em sequências fluviais, lacustres e eólicas, ocorrendo 

especificamente em planícies aluviais, margem de lagos e zonas de interduna 

úmido, respectivamente (BUATOIS e MÁNGANO, 2004, 2011).  

Os depósitos sedimentares e paleossolos que compõem os perfis estudados 

apresentam um conjunto icnofossilífero moderadamente diverso com alta 

abundância de bioturbações por todo o empilhamento descrito. Os icnotáxons 

presentes nos perfis variam desde tubos de invertebrados, pegadas e relevos 

transmitidos de vertebrados a marcas de raízes com dimensões variadas. A 

assembleia observada na Formação Itapecuru inclui Taenidium, Thalassinoides, 

Planolites, Palaeophycus, Beaconites, Caririchnium, relevo transmitido (Sauropoda), 

rizohalos, rizoconcreções e Microcodium tipo a. Dentre as associações de traços 

fósseis encontradas em ambientes continentais apresentadas anteriormente, a 

icnofácies que mais se aproxima ao conjunto detalhado para a área de estudo é 

Scoyenia. Esta icnofácies é assinalada por conter uma assembleia icnofossilífera 

que relaciona traços fósseis de invertebrados, vertebrados e rizólitos, além de ser 

inserida em um ambiente aluvial, como proposto para os depósitos sedimentares e 

paleossolos na área de estudo por Rossetti et al. (2001a) e Menezes et al. (2015). 
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6.2 Icnotrama 

 

 

Os paleossolos da Formação Itapecuru exibem uma alternância na intensidade 

de bioturbações por todos os horizontes. Foram calculadas as porcentagens de 

bioturbações em relação aos espaços não bioturbados ou mosqueados, visto que 

ocorrem a presença de ambos nos horizontes. Como a distinção dos 

mosqueamentos é impossível – a não ser que os tubos ainda estejam associados 

aos mosqueamentos –, a porcentagem foi definida com base no valor total de tubos 

e mosqueamentos, enquanto que a icnotrama foi caracterizada pela intensidade de 

colonização do substrato por cada icnogênero que compõe os horizontes.  

No afloramento Pequí os índices de bioturbação variam de 25% a 65% de 

tubos em relação ao substrato. Os três últimos horizontes apresentam o maior índice 

de tubos, com porcentagens de 40 a 65%. Os icnogêneros que prevalecem são 

Planolites, Thalassinoides, Taenidium e Beaconites. Destes citados, duas 

icnotramas são sugeridas de acordo com a frequência dos tubos, Planolites–

Taenidium e Thalassinoides–Taenidium. A icnotrama Planolites–Taenidium é muito 

frequente nos horizontes de paleossolos do afloramento Pequí, sendo abundante e 

bem diagnosticável por toda a sucessão. A icnotrama Thalassinoides–Taenidium 

ocorre particularmente no depósitos sedimentares dos afloramentos Pequí e Jundiaí. 

Os tubos sinuosos e ramificados são relacionados a pequenos crustáceos de água 

doce que colonizaram o substrato após a deposição da camada sedimentar. Os 

tubos meniscados são característicos de anelídeos que colonizaram o substrato 

após a deposição, sobre um substrato firme e moderadamente úmido 

Contrariamente, Thalassinoides foram formados em um substrato encharcado. 

Traços de Beaconites são pouco frequentes, porém presentes nos substratos 

sedimentares e concomitantes a Taenidium (Figura 15).  

No afloramento Prata, a icnotrama é composta por rizólitos de diferentes 

dimensões. Os horizontes apresentam índices de bioturbação de 5% a 45%, porém 

nem todos são bioturbados, resultando no índice 0. Outros são caracterizados por 

mosqueamentos de morfologia similar a condutos, porém a atribuição 

icnotaxonomica é inviável, visto que não há tubos associados. Deste modo, feições 

organossedimentares (Klappa, 1980) como rizoconcreções, rizohalos e Microcodium, 

são frequentes em alguns horizontes e classificam a icnotrama do afloramento como 
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rizólito. Os rizólitos estão particularmente nos horizontes superficiais com exposição 

subaérea, com ramos primários e secundários de dimensões variadas. No horizonte 

que antecede a base do perfil foi encontrada uma estrutura de deformação por carga 

associada à pegada de um animal de grande porte, mas esta feição é localizada e 

restrita a este horizonte (Figura 16).  

A icnotrama definida para o afloramento Jundaí foi Planolites-Taenidium. Nesse 

afloramento os índices de bioturbação variam de 20% a 65%, com os últimos três 

horizontes exibindo as maiores quantidades de tubos e mosqueamentos. Os traços 

fósseis encontrados foram Taenidium, Planolites, Beaconites, Palaeophycus 

Thalassinoides, rizólitos, contudo os icnogêneros Taenidium e Planolites estão 

distribuídos por todos os horizontes e depósitos sedimentares da sucessão. 

Palaeophycus está presente na base do afloramento como tubos cilíndricos e 

retilíneos extensos, porém com baixa frequência; Thalassinoides e Beaconites são 

encontrados nos depósitos sedimentares, principalmente na camada basal de 

arenito muito fino. Os rizólitos estão restritos a dois horizontes de paleossolos e 

ocorrem de forma esparsa e pouco frequente. A presença de Thalassinoides nos 

corpos arenosos indica que a colonização foi feita em períodos sin-deposicionais 

com sedimentos encharcados por água, seguida da diminuição da água no sistema, 

permitindo que outros seres infestassem o substrato como local de habitação e 

alimentação. Nos paleossolos são encontrados tubos de anelídeos e artrópodes que 

revolvem o substrato à procura de alimento e o utilizaram para habitação (Figura 17).  

 

Figura 15 - Principais horizontes de paleossolos bioturbados do afloramento Pequí. A cor 
amarela representa os maiores índices de bioturbação dos horizontes. 

 

Fonte: Menezes, 2018 
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Figura 16 - Principais horizontes de paleossolos bioturbados do afloramento Prata. A 
cor amarela representa maiores índices de bioturbação dos horizontes. 

 

 

Fonte: Menezes, 2018 

 

Figura 17 - Principais horizontes de paleossolos bioturbados do afloramento Jundiaí. 
A cor amarela representa maiores índices de bioturbação dos horizontes. 

 

 

Fonte: Menezes, 2018 
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6.3 Paleodrenagem 

 

 

A formação de um solo pode estar intimamente relacionada a períodos de 

saturação total ou parcial em água. Os níveis de saturação são organizados em 

classes de drenagem, que por sua vez, estão relacionadas ao nível de umidade dos 

solos, variação do lenção freático, posição na paisagem e morfologia do solo (SOIL 

SURVEY MANUAL, 2017). Em solos aluviais, os níveis de umidade são regidos por 

períodos de precipitação, descarga fluvial e flutuação do lençol freático (KRAUS e 

ASLAN, 1999). Sete classes de drenagem natural de solos foram estabelecidas pelo 

Soil Survey Manual (2017):Excessivamente drenado; Um pouco excessivamente 

drenado; Bem drenado; Moderadamente bem drenado; Um pouco mal drenado; Mal 

drenado; Muito mal drenado. 

As icnocenoses em sedimentos pedogenizados de ambientes continentais 

antigos podem indicar flutuação do nível freático, índices de precipitação sazonal e a 

variabilidade espacial e temporal no regime paleohidrológico para uma área local ou 

regional (HASIOTIS et al., 2007). A disponibilidade de água é o fator restritivo para a 

vida em um ambiente continental, onde o controle pluviométrico determina a 

quantidade de água disponível para os organismos, bem como para os processos de 

formação do solo e modelagem da paisagem (HASIOTIS et al., 2007). Desta forma, 

a biodiversidade em um solo é o produto da interação solo-água e, em conjunto, 

reflete o equilíbrio para uma área específica (HASIOTIS, 2002; HASIOTIS et al., 

2007). Nesse sentido, os traços fósseis continentais podem ser separados de acordo 

com a distribuição vertical em relação à variação do lençol freático, ou seja, 

organismos que vivem acima do lençol freático, organismos que vivem em solos com 

variação de umidade sazonal e aqueles que vivem em zonas freáticas (HASIOTIS e 

BOWN, 1992). Deste modo, três grupos de icnofósseis com base em reações 

comportamentais aos níveis de umidade dos solos foram descritos, sendo eles: (i) 

terrafílicos, são organismos que vivem entre a superfície e a zona vadosa superior, e 

toleram períodos curtos de umidade do solo; (ii) higrófilos, são organismos que 

vivem na zona vadosa; (iii) hidrofílicos, são aquele que vivem em equilíbrio com 

lençol freático (HASIOTIS et al., 2007). Somados, a associação icnopedológica e as 

relações comportamentais dos traços fósseis aos níveis de umidade em paleossolos 
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podem complementar as análises de feições pedogênicas para a caracterização dos 

níveis de drenagem do solo. 

Os rizohalos encontrados no afloramento Prata ocorrem sob condições 

específicas de saturação com água estagnada, presença de matéria orgânica, 

microorganismos ativos e temperatura que permite a atividade biológica 

(VEPRASKAS et al., 1992). Quando as raízes morrem, os macroporos são 

preenchidos com água decorrente do aumento da saturação hídrica do solo. As 

bactérias vão consumir o tecido radicular utilizando elementos como oxigênio, 

nitrogênio, ferro e manganês, que por sua vez serão reduzidos e remobilizados para 

zonas oxidantes (VEPRASKAS et al., 1992; KRAUS e HASIOTIS, 2006; LINDBO et 

al., 2010). Os rizohalos apresentam cores que variam de vermelho claro a vermelho 

escuro e amarelo. As cores são formadas pela concentração do mineral hematita e 

goethita (SCHWERTMANN e TAYLOR, 1989; KRAUS e HASIOTIS, 2006). A 

presença de óxido de ferro hidratado (goethita) indica um aumento do período de 

saturação de água no horizonte (PIPUJOL e BUURMAN, 1994). As rizoconcreções 

são abundantes nos afloramentos Prata e Jundiaí, são precipitações de carbonato 

de cálcio em forma de nódulos e concreções em macroporos gerados por raízes. O 

mecanismo para o preenchimento dos canais por carbonato de cálcio e a incursão 

de água pluvial em períodos úmidos e secagem durante estações mais quentes 

criam soluções hipersaturadas, seguido de precipitação (BRIAN JONES e KWOK-

CHIi NG, 1988; PIPUJOL e BUURMAN, 1997; KRAUS e HASIOTIS, 2006). 

As icnocenoses dos paleossolos da Formação Itapecuru englobam Taenidium, 

Planolites, Thalassinoides, Palaeophycus, Beaconites, Caririchnium e rizólitos, 

caracterizando uma icnodiversidade moderada. Considerando que muitos dos traços 

mencionados representam os comportamentos de alimentação (Fodinichnia) e 

habitação (Domichnia) de anelídeos, artrópodes e moluscos, é possível caracterizar 

os traços fósseis superficiais como terrafílicos, ou seja, produzidos por organismos 

que vivem em superfícies com baixa umidade ou pouca água disponível; e higrófilos, 

por organismos que vivem dentro da zona vadosa. Além disso, os índices de 

bioturbação variam de baixo a alto nos diferentes horizontes, o que sugere variação 

na umidade nos paleossolos.  

Em termos paleopedológicos, os paleossolos exibem variação de cores dos 

horizontes nos afloramentos Jundiaí, Pequí e Prata. As cores predominantes são 

vermelho, vermelho escuro e cinza claro, sendo os horizontes avermelhados aqueles 
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que apresentam maior concentração do mineral hematita, o que ocorre devido ao 

esgotamento do ferro nos horizontes sotopostos de cor cinza claro que apresentam 

períodos mais duradouros de água estagnada (PIPUJOL e BUURMAN, 1994; 

SCHWERTMANN e TAYLOR, 1989). Os nódulos e concreções de ferro – que 

refletem ciclicidade da umidade – são habituais em alguns horizontes vermelhos, de 

composição arenosa, e no interior da carapaça dos gastrópodes, sugerindo forte 

relação com ambientes com marcada estacionalidade. Adicionalmente, os 

mosqueamentos de cor cinza claro e cinza esverdeado ocorrem nos horizontes 

avermelhados, seguindo direções preferenciais ao longo de macroporos formados 

por traços fósseis. Podem ser atribuídos à remobilização dos compostos de ferro em 

consequência de estagnação de água pluvial em canais preenchidos por ar em 

horizontes impermeáveis. Nesse sentido, sua presença nos paleossolos da 

Formação Itapecuru aponta para percolação de água durante a estação úmida e, 

provavelmente, dessecação completa durante a estação seca. 

Em suma, as intepretações icnológicas e paleopedológicas acima 

apresentadas indicam que os horizontes da Formação Itapecuru podem representar 

paleossolos moderadamente drenados. 

 

 

6.4 Reconstrução paleoambiental  

 

 

A diversidade de depósitos sedimentares da Formação Itapecuru causa 

dissenso na comunidade científica quanto à sua interpretação paleoambiental. Os 

ambientes deposicionais mais citados em estudos interpretativos são fluvial, 

lacustre, flúvio-deltaico e estuarino (CAMPBELL, 1984; CAPUTO, 1984; 

GONÇALVES e CARVALHO, 1996; ROSSETTI et al., 2001b, CARVALHO et al., 

2003; ROSSETTI e GÓES, 2003; MIRANDA e ROSSETTI, 2006; PESSOA e 

BORGHI, 2007; FERREIRA et al., 2015). Os afloramentos estudados exibem 

intercalações entre paleossolos e sedimentos, com elementos arquiteturais de uma 

planície aluvial como lenções de areia, leque de crevasse, finos da planície de 

inundação e paleossolos (MENEZES et al., 2015, 2016). A representação da 

icnofácies Scoyenia nesses horizontes sugere que essas planícies estiveram 

sujeitas à exposição subaérea periódica (BUATOIS e MÁNGANO, 2004, 2011). 
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Adicionalmente, a frequência e intensidade de tubos visto nos índices de 

bioturbação indicam um ambiente estável com baixa sedimentação e eventos 

episódicos. É nesse contexto que invertebrados e raízes desempenharam o papel 

ativo no desenvolvimento do solo, agitando e misturando materiais no horizontes 

(HASIOTIS et al., 2007). Thalassinoides ocorrem restritamente nos depósitos de 

arenitos de desconfinamento de fluxo do canal, os quais remobilizaram sedimentos, 

água e pequenos organismos para planície de inundação. Os pequenos crustáceos 

de água doce que vivem nas margens dos canais possivelmente foram enviados 

com os sedimentos de rompimento do dique marginal e extravasamento do canal 

fluvial para dentro das planícies de inundação e acabaram colonizando esses 

depósitos quando se encontravam ainda encharcados por água. Por fim, os 

depósitos sedimentares são relacionados a elementos de avulsão do canal principal, 

como lençol de areia e crevasse. Os paleossolos são de moderados a bem 

desenvolvidos integrando perfis compostos que representam empilhamentos 

verticais separados por depósitos de avulsão. Os processos de deposição controlam 

amplas diferenças de composição dos sedimentos e dos paleossolos da planície 

aluvial. A compartimentação da planície de inundação consiste, em grande parte, em 

depósitos de alvusão, que preenchem áreas baixas da planície de inundação em 

que os paleossolos se desenvolveram (Figura 18).  

Com base em estudos palinológicos, Pedrão et al. (1993) sugeriram que a 

Formação Itapecuru foi depositada em contexto de clima árido a semiárido quente 

com chuvas sazonais. Posteriormente, Pedrão (1995) e Ferreira et al. (2015) 

sugeriram um clima tropical a subtropical pela presença de Elaterates e abundância 

de esporos de Marsileaceae, Selaginellaceae e Afropollis, padrão que tem forte 

relação com clima tropical úmido. Os paleossolos aqui analisados apresentam 

características paleoclimáticas sazonais. A presença de pseudogleys, nódulos e 

concreções nos paleossolos sugere climas sazonais com percolação de água 

durante a estação úmida e secagem na estação seca. No caso das rizoconcreções, 

esta variação sazonal leva à precipitação de carbonato nos macroporos (PIPUJOL e 

BUURMAN 1994; KRAUS e HASIOTIS, 2006). Feições redoximórficas indicam 

condições de saturação do solo em períodos do ano, com condições moderadas de 

drenagem do solo e baixa condutividade hidráulica devido à diferença de material, 

preservando assim a umidade nos horizontes. A presença de gastrópodes e bivalves 

em alguns horizontes comprova os altos níveis de umidade e saturação do solo por 
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água. Traços de invertebrados terrafílicos e higrófilos reforçam a ideia de 

paleossolos com níveis de umidade regidos por estacionalidade. 

 

Figura 18 - Bloco diagrama posicionando os perfis e icnocenoses em relação ao ambiente 
aluvial da Formação Itapecuru. 

 

Fonte: Menezes, 2018 
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7 Conclusão 

 

O estudo de afloramentos da Formação Itapecuru demonstra aspectos inter-

relacionados entre paleossolos e depósitos sedimentares externos ao canal fluvial. 

Os depósitos sedimentares foram caracterizadas como: a primeira, um arenito com 

laminação-plano paralela associado a elementos como lençóis de areia e 

espraiamento de crevasse; a segunda, camadas heterolíticas interpretadas como 

elementos overbank. Os paleossolos são espessos e bem desenvolvidos, formando 

perfis compostos com estruturas pedogênicas e características redoxmórficas.  

Os icnofósseis encontrados mostram-se presentes tanto nos sedimentos 

quanto nos paleossolos. A icnofácies proposta foi Scoyenia, com assembleia 

icnofóssilífera contendo Taenidium, Thalassinoides, Planolites, Palaeophycus, 

Beaconites, Caririchnium, relevo transmitido (Sauropoda), rizohalos, rizoconcreções 

e Microcodium tipo a. A icnotrama apresenta índices de bioturbação variando de 

25% a 65% no afloramento Pequí, 5 % a 45% no afloramento Prata e 20% a 65% no 

afloramento Jundiaí. As icnotramas propostas foram Planolites–Taenidium, 

Thalassinoides–Taenidium e rizólito, exibindo icnodiversidade moderada e 

frequências de tubos variando de baixa a alta.  

O índice de drenagem dos paleossolos foi definido como moderado, por 

apresentar feições características de níveis sazonais de estagnação de água e 

icnofósseis de organismos terrafílicos e higrófilos, ou seja, que toleram períodos 

curtos de alta saturação de água no solo. O paleoambiente sugerido foi de planície 

aluvial, testificando os trabalhos de Menezes et al. (2015, 2016). O paleoclima é 

caracterizado por marcada sazonalidade, com períodos chuvosos e momentos mais 

secos. 
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